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O ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos (EJA) ainda

enfrenta desafios ligados à desvalorização dos saberes prévios dos

estudantes e à predominância de metodologias tradicionais pouco

significativas. Este estudo propõe investigar como os museus da

Universidade Federal de Viçosa Museu de Zoologia João Moojen,

Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef e Parque Interativo de

Botânica podem atuar como espaços educativos potentes, articulando

conhecimentos científicos às vivências e repertórios culturais dos

educandos.

Objetivos
A análise aponta que os museus, enquanto espaços não formais de

educação, possuem potencial para promover aprendizagens mais

vivas e contextualizadas na EJA, permitindo que ciência e cultura

dialoguem de forma horizontal. Ao valorizar a bagagem cultural e as

experiências dos educandos, essas práticas contribuem para uma

educação crítica, inclusiva e emancipadora. Diante disso, reafirma-se

a importância de ampliar parcerias entre escolas e instituições

museais, incentivando novas pesquisas e iniciativas que consolidem

esses espaços como parte integrante e permanente das metodologias

de ensino.

Espera-se que os resultados revelem possibilidades metodológicas

que rompam com modelos tradicionais de ensino, valorizem o

protagonismo dos educandos e contribuam para o fortalecimento de

uma educação crítica. Esta proposta visa, portanto, contribuir para a

ampliação do campo de práticas pedagógicas na EJA e para o

reconhecimento dos museus como espaços formativos potentes no

diálogo entre ciência, cultura e experiência.
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A metodologia adotada é qualitativa, de caráter exploratório, estruturada

em três eixos: levantamento bibliográfico, observação direta e visitas

pedagógicas aos museus João Moojen (Zoologia), Museu de Ciências

da Terra Alexis Dorofeef (Geociências) e Parque Interativo de Botânica

(Biomas). Serão utilizados instrumentos como diários de campo,

questionários semiestruturados, registros das interações e produções

gráficas dos estudantes. As visitas de campo permitem observar como

os sujeitos interagem com as exposições e como relacionam os

conteúdos científicos às suas experiências prévias.

A presente pesquisa tem como objetivo compreender de que maneira

os museus da Universidade Federal de Viçosa (UFV) podem contribuir

para a construção de metodologias voltadas ao ensino de Ciências na

Educação de Jovens e Adultos (EJA), articulando saberes científicos

com as vivências dos estudantes.
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